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----- SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE ALVALADE, 

REALIZADA NO DIA DOIS DE SETEMBRO DE DOIS MIL E DEZANOVE ---------  

------------------------------------ ATA NÚMERO DOZE ---------------------------------------  

-------------------------------------- (Mandato 2017-2021) ----------------------------------------  

----- Aos dois dias do mês de setembro de dois mil e dezanove reuniu no Auditório da 

Associação Musical Lisboa Cantat, sito na Rua Teixeira de Pascoais número dez, 

Lisboa, a Assembleia de Freguesia de Alvalade, sob a presidência do Senhor Presidente 

em exercício, Igor Boal Roçadas, coadjuvado por Joana Vanessa Henriques Medeiro, 

Segunda Secretária. ----------------------------------------------------------------------------------   

----- Assinaram a “Lista de Presenças”, para além dos mencionados, os seguintes 

Membros:  ---------------------------------------------------------------------------------------------  

----- Do Partido Socialista (PS): – António Diogo Carvalho Gongó Carvalheda, Rita 

Alexandra Delgado Branco dos Santos Teixeira, Ana Luísa Flores de Moura e Regedor, 

Vitor Jorge Oliveira Martins, Bruno Miguel Adrêgo Maia e Maria Helena Carvalho 

Neves Costa. ------------------------------------------------------------------------------------------   

----- Do Partido Social-Democrata (PSD): - José Luís Rezende Moreira da Silva. ------  

----- Do Centro Democrático Social-Partido Popular (CDS-PP): Ana Rita Gagean de 

Sousa Guerra Costenia, Helder Ricardo Santos Correia, João Manuel Boavida de Brito e 

Francisco André Coelho Ramos. ------------------------------------------------------------------  

----- Da Coligação Democrática Unitária (CDU):  – Ana Cristina Nunes Gouveia e 

Aquino José Mário de Noronha. -------------------------------------------------------------------  

----- Do Bloco de Esquerda (BE): Afonso Maria da Silva Moreira. ------------------------  

----- Faltaram à reunião os seguintes Membros:  ------------------------------------------------  

----- Luis Filipe Nunes Coimbra Nazaré, que justificou a sua ausência e foi substituído 

por Ana Luisa Regedor. -----------------------------------------------------------------------------  

----- Rosa Maria Gomes Lourenço, que justificou a sua ausência e foi substituída por 

Vitor Martins; -----------------------------------------------------------------------------------------  

----- André Manuel Rabaça Bernardo, que justificou a sua ausência e foi substituído por 

Bruno Maia; -------------------------------------------------------------------------------------------  

----- Mário Rui Peixoto dos Reis Costa, que justificou a sua ausência e foi substituído 

por Maria Helena Costa; ----------------------------------------------------------------------------  

----- Francisco Maria Rosa Fialho Camacho, que justificou a sua ausência e foi 

substituído por Helder Correia; --------------------------------------------------------------------  

----- Abel Manuel de Matos Alves dos Santos, que justificou a sua ausência e foi 

substituído por João de Brito; ----------------------------------------------------------------------  

----- José Lima Andrade dos Santos Correia, que justificou a sua ausência e foi 

substituído por Francisco Ramos; -----------------------------------------------------------------  

----- Catarina Maria Martins Vaz Ferreira e Silva; ----------------------------------------------  

----- António Manuel Pimenta Prôa; --------------------------------------------------------------  

----- Alexandre Fernando Martins Reboredo Seara; --------------------------------------------  

----- Às vinte e uma horas, constatada a existência de quórum, o Senhor Presidente da 

Assembleia em exercício declarou aberta a reunião.  ------------------------------------------  

---------------------- PERÍODO DE INTERVENÇÃO DO PÚBLICO  -----------------------  

----- Freguês Pedro Aparício fez a seguinte intervenção: ------------------------------------  

----- “Boa noite a todos e a todas. Atrevo-me a dizer benvindos ao Bairro das Estacas. 

Sendo residente aqui à porta é com grande apreço que agradeço também à Mesa esta 

tentativa de descentralização das Assembleias. Desde a reforma administrativa é a 

primeira vez que uma Assembleia de Freguesia regressa a este espaço... seja a primeira 

ou a segunda, para mim é a primeira, obrigado pelo reparo. ---------------------------------  
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----- Atrevo-me a dar-vos as boas vindas por uma razão simples, o Bairro das Estacas é 

Prémio Valmor de 1954, como julgo que sabem. Julgo que das últimas intervenções que 

fiz nesta Assembleia de Freguesia também o referi e é curioso como regresso a esta 

Assembleia de Freguesia quase um ano depois e venho falar novamente da escola ao 

fundo desta rua, a Escola 101 Teixeira de Pascoais, onde a Maria Francisca estuda 

desde o ano letivo anterior e que curiosamente todos em casa, inclusivé a Madalena 

que tem oito meses, tememos pelo estado de insegurança em que a escola está. ----------  

----- A questão que trago, apesar de saber qual é a resposta habitual, que a 

competência das obras é da Câmara Municipal de Lisboa, que a Junta de Freguesia 

nada tem a ver com isto, eu tenho tido ao longo deste ano letivo o cuidado de explicar à 

Câmara Municipal de Lisboa e esta Assembleia também teve oportunidade de se 

manifestar, julgo eu por unanimidade porque não me recordo, não estive presente, uma 

moção que de certa forma repudiava a forma como esta escola tem sido esquecida, 

como era denegrido o conceito de educação e aquilo que está consagrado na 

Constituição da República para jovens e para crianças no que diz respeito a educação.  

----- É caricato como a Câmara Municipal de Lisboa poderia ser considerada 

efetivamente ao longo do ano letivo 2018/2019 um mau aluno e que deveria reprovar o 

ano letivo. ---------------------------------------------------------------------------------------------  

----- Seria redundante vir aqui, uma vez que já estive na Assembleia Municipal, já 

estive nas reuniões públicas de Câmara. A última notícia que tenho para partilhar 

convosco é que pedi uma audiência com o Senhor Presidente da Câmara Municipal de 

Lisboa, uma vez que Manuel Grilo diz que a competência é de Manuel Salgado. Manuel 

Salgado escusa-se a falar com ninguém, está na sua bolha agora que está 

demissionário, embora continue a gerir a SRU. ------------------------------------------------  

----- Todos estes temas políticos, mas verdadeiramente a questão não é exclusiva para o 

Executivo. A questão é para o PSD, a questão é para o CDS-PP, a questão é para o BE, 

a questão é para o PCP e para todas as forças políticas que aqui estão, porque parte de 

vocês agentes locais garantirem que existe efetivamente um pacto de regime para que 

este problema da escola se resolva de uma vez por todas. ------------------------------------  

----- Trago comigo uma comunicação que me foi feita, a Assembleia Municipal 

partilhou comigo em papel, não tenho em ficheiro eletrónico, uma resposta do 

Vereador Manuel Grilo, a última das quais a respeito do estado da escola. Diz respeito 

a doze intervenções que deveriam estar concretizadas no dia de hoje, em que 

começaram as aulas nesta escola. É pena não termos meios de projeção, porque senão 

mostrava-vos uma fotografia da manhã de hoje na escola, em que tínhamos ainda um 

contentor com restos de obra, tínhamos uma betoneira no pátio que já é exíguo, 

tínhamos restos de obra. ----------------------------------------------------------------------------  

----- Efetivamente, das doze medidas que aqui estão propostas e prometidas pela 

Câmara Municipal de Lisboa, que é coordenada pelo Partido Socialista e pelo Bloco de 

Esquerda, efetivamente há duas ou três que não estão concretizadas e o não estarem 

concretizadas, como é o caso por exemplo dos sombreamentos, implica que hoje... aliás 

hoje já não porque as crianças já foram para casa dormir, as que não vieram à 

Assembleia de Freguesia, mas as crianças que amanhã regressarão à escola nas 

atividades extracurriculares promovidas pela Associação de Encarregados de 

Educação da EBJI Teixeira de Pascoais, têm buracos sobre o pavimento que são as 

fundações das tais zonas de sombreamento que foram prometidas pelo Senhor Vereador 

Manuel Grilo, supostamente a mando do Vereador Manuel Salgado, que seriam 

concretizadas entre julho e agosto de 2019. Ouvi eu da boca do Senhor Vereador. Quer 

ao microfone da Assembleia Municipal, quer nos corredores da Assembleia Municipal.  
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----- Portanto, parece-me a mim que é urgente os senhores de todos os partidos que têm 

aqui assento perceberem de uma vez por todas para que é que servem as deliberações 

desta Assembleia. ------------------------------------------------------------------------------------  

----- Senhor Presidente, é de facto um desrespeito para com esta Assembleia não haver 

uma resposta cabal a estes temas. A responsabilidade é da Câmara Municipal de 

Lisboa efetivamente, mas vou-vos ler para que fique lavrado na ata o último parágrafo, 

que para mim é muito esclarecedor quando nós falamos por exemplo de um parque 

infantil que foi interdito pela Junta de Freguesia porque efetivamente não tem 

condições. Mas não é apenas aquele que não tem condições nesta Freguesa, aliás basta 

atravessarmos a rua e se virem as intervenções que a Junta de Freguesia tem feito no 

parque infantil do outro lado da rua pergunto-vos eu como é possível manter uma 

certificação de um parque infantil cujas fundações são cortadas e são enxertadas pelos 

técnicos da autarquia. -------------------------------------------------------------------------------  

----- Gostaria efetivamente, já pedi aqui uma vez inclusivé que nos mostrem os 

certificados, os livros de manutenção destes parques infantis, porque recebi ainda uma 

resposta do “Na Minha Rua” esta semana que indica que o bebedouro do jardim 

infantil da Teixeira de Pascoais vai ser arranjado quando houver intervenção no 

jardim. Curiosamente, é o mesmo problema da escola. ----------------------------------------  

----- A Senhora Presidente da Sétima Comissão da Assembleia Municipal diz que 

parece que vai haver desenvolvimentos, que é uma situação temporária. Meus senhores 

e minhas senhoras, esta situação é temporária desde 2016. Não sei se já repararam que 

estamos em 2019, diz o calendário. ---------------------------------------------------------------  

----- O Senhor Vereador Manuel Grilo diz que as obras vão começar em novembro de 

2019. Tenho comigo o ofício do Senhor Vereador Manuel Grilo, sendo que a obra está 

na SRU e que deve passar por um processo de procedimento concursal de quatro 

meses. Estes quatro meses, para a obra começar em novembro, não é difícil calcular 

que durante o mês de agosto deveria ter entrado na SRU um projeto, o qual a 

Associação de Pais, a comunidade escolar não teve acesso, não sabe o que é que lá 

está. ----------------------------------------------------------------------------------------------------  

----- Garanto-vos eu, mais uma vez promessa do Executivo Camarário desta Cidade 

que esta obra começará em novembro de 2019 não se vai concretizar, a menos que nós 

finalmente consigamos atropelar os prazos, que nós consigamos atropelar as regras 

que a democracia nos trouxe. É isto verdadeiramente que o Executivo da Junta de 

Freguesia, que os Membros que têm direito de oposição, vão permitir que aconteça 

numa escola da Freguesia de Alvalade em Lisboa. Felizmente não passou por aqui 

nenum tsunami, não passou por aqui nenhuma catástrofe climatérica e julgo eu que 

vivemos numa capital europeia cuja ambição é vir a ser uma cidade amiga das 

crianças. É isto a cidade amiga das crianças que nós temos? --------------------------------  

----- O problema é muito real, acontece na esquina desta rua. Aliás, o nome desta rua é 

precisamente o nome do mesmo autor português que dá nome à escola. -------------------  

----- Só para concluir, porque poderá haver alguma questão adicional, o Senhor 

Vereador Manuel Grilo remete dizendo assim: «Sobre a questão da competência das 

freguesias mais se informa que a manutenção dos espaços envolventes dos 

estabelecimentos de educação pré-escolar e do primeiro ciclo do ensino básico é 

competência dos órgãos das freguesias, nos termos do Decreto-Lei 57/2019 de 30 de 

abril”. --------------------------------------------------------------------------------------------------  

----- Curiosamente, o mesmo Vereador prometeu inclusivé esta intervenção em julho e 

agosto no parque que foi interdito pela Junta de Freguesia em junho passado, remete 

agora a batata quente para os senhores do Executivo. ----------------------------------------    
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----- Agora pergunto-vos eu se vamos esperar mais um ano letivo ou se é preciso que 

haja efetivamente um acidente grave para que a Junta de Freguesia exerça as suas 

obrigações enquanto responsável pela manutenção do edificado, ou se vamos continuar 

neste ramerrame. Se calhar isto começa a ser à portuguesa, provisoriamente definitivo.   

----- Meus senhores e minhas senhoras, peço-vos muito sinceramente que falem com os 

vossos companheiros e companheiras e camaradas e afins, que vocês se denominam 

dentro dos partidos, porque é efetivamente necessário que haja aqui uma intervenção 

não em termos daquilo que é o teatro das legislativas do próximo mês de outubro, mas 

efetivamente aquilo que é preciso para as crianças que desde o ensino pré-escolar até 

ao final da quarta classe frequentam esta escola. ----------------------------------------------  

----- Eu agradeço-vos muito a vossa atenção.” -------------------------------------------------  

----- O Senhor Presidente da Junta agradeceu a intervenção do freguês Pedro 

Aparício, uma intervenção infelizmente recorrente na Assembleia de Freguesia, na 

Assembleia Municipal, nas reuniões de Câmara. Infelizmente porque significava que o 

problema nunca fora resolvido ou ainda não fora resolvido. Tinha a esperança que ele 

estivesse a ser resolvido. ----------------------------------------------------------------------------  

----- Os trâmites legais de um sistema democrático impunham regras que não permitiam 

apressar mais, mas havia uma coisa inicial que discordava logo, porque era preocupação 

dos pais e era preocupação da Junta de Freguesia de Alvalade. Quando se dizia que a 

competência não era da Junta de Freguesia de Alvalade, efetivamente a competência 

não era da Junta de Freguesia e isso significava muito, que se batia ao lado dos pais e 

dos fregueses pelo problema da Teixeira de Pascoais e das obras ainda não estarem 

concluídas. --------------------------------------------------------------------------------------------  

----- Fosse como Deputado Municipal, em particular Secretário da Sétima Comissão, 

fosse como Presidente da Junta de Freguesia, já tivera oportunidades de questionar e por 

vezes com alguma severidade, com alguma violência, o Executivo Camarário a 

propósito das obras, em particular o Senhor Vereador Manuel Grilo com quem havia 

discordâncias acerca de quem tinha as competências de realização de certas obras. ------  

----- A Junta considerava-se competente para fazer obras nos equipamentos que eram 

entregues em bom estado. Nos equipamentos que não existiam não podiam fazer as 

obras e essa era a divergência de fundo com o Senhor Vereador. ----------------------------  

----- Também junto do ainda Senhor Vereador Manuel Salgado, que tinha a 

competência quanto aos procedimentos na SRU. -----------------------------------------------  

----- Se havia um problema na Freguesia de Alvalade era a Teixeira de Pascoais e ser 

insuportável haver uma obra que levava muito tempo sem decorrer, com prejuízos 

óbvios para as crianças. O problema já devia ter sido resolvido dois ou três anos antes, 

na melhor das hipóteses, mas já estavam a ser lançados os procedimentos. ----------------  

----- Tivera oportunidade de questionar o Senhor Presidente da Câmara na reunião 

descentralizada de abril, os procedimentos ainda não tinham sido lançados mas já 

estavam confirmados. -------------------------------------------------------------------------------  

----- Aquilo que podia fazer, sendo uma das razões para ter deslocado a Assembleia de 

Freguesia para esse local, era chamar a atenção para esse problema. Era um problema 

para a Junta de Freguesia porque era um problema para os seus fregueses. O que podia 

dizer era que estava a acompanhar a questão de muito perto, a Junta era interveniente na 

resolução do problema, dava muitas sugestões tanto em reuniões abertas como em 

reuniões fechadas com a Câmara Municipal. Propuseram-se muitas alternativas para que 

o problema pudesse ser resolvido a breve trecho. -----------------------------------------------  

----- O que podia continuar a dizer partia de um pressuposto inicial de toda essa 

conversa, que efetivamente a competência não era da Junta de Freguesia de Alvalade 

mas o que estava a fazer, tanto no seu caso como Presidente da Junta como o Vogal 
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Ricardo Varela, com competência na educação, era continuar sistematicamente junto da 

Câmara Municipal a promover a resolução urgente do problema. ----------------------------  

----- A garantia que tinham era de que esse problema estava a ser resolvido nas fases 

burocráticas. Isso era tudo insatisfatório porque não estava a ver as coisas acontecer no 

terreno, mas havia procedimentos que acreditava que estavam a ser lançados. ------------  

----- No início do ano letivo, em que se reiniciava também a Assembleia Municipal, 

teria oportunidade de questionar o Senhor Vereador Manuel Grilo e o Senhor Vereador 

Manuel Salgado, se entretanto não mudasse o Vereador, sobre essa questão. --------------  

----- O compromisso que o Senhor Vereador Manuel Grilo assumira na realização das 

obras no verão tinha sido muito importante. Eram dezanove pontos que inicialmente 

estavam previstos para as obras e foram concluídos doze, um dos que estavam por 

concluir era o do brinquedo que a Junta de Freguesia de Alvalade interditara. Falava 

desse porque se sentiam na obrigação de interditar um brinquedo que não tinha 

condições de segurança. -----------------------------------------------------------------------------  

----- Iriam realizar obras no espaço público do Bairro Teixeira de Pascoais e fizeram 

duas apresentações públicas a esse propósito. Eram fiscalizados nos parques infantis 

pela ASAE. As obras começariam em cerca de um mês, onde seria feita uma 

revitalização geral do parque infantil. -------------------------------------------------------------  

----- Era também por causa disso que não se fazia una intervenção urgente, porque os 

brinquedos estavam em bom estado, fiscalizados pela ASAE, mas seriam todos 

revitalizados no conjunto do espaço público do bairro. ----------------------------------------  

----- O que conseguia garantir era que o freguês Pedro Aparício podiam contar consigo e 

com o Executivo. Sabia que tinha assistido de maneira muito ativa às Assembleias 

Municipais e à reunião descentralizada de Câmara, não apenas o Presidente da Junta de 

Freguesia onde por acaso o problema se encontrava mas como alguém que empenhava a 

sua voz na resolução desse problema, porventura como um dos porta-vozes dos pais, da 

comunidade escolar, dos professores, dos alunos. ----------------------------------------------  

----- Esse problema também o afligia a si e esperava que todos ali presentes fizessem 

esse reconhecimento, de que a Junta de Freguesia estava empenhada na sua resolução 

urgente. Agradecia que mais uma vez levasem esse assunto à Assembleia de Freguesia 

porque também era intuito, realizando a Assembleia ali ao lado da escola, chamar a 

atenção para essa situação. --------------------------------------------------------------------------  

----- Freguês Pedro Aparício: --------------------------------------------------------------------  

----- “Deixe-me só fazer dois reparos à intervenção, que agradeço, porque reconheço a 

Junta de Freguesia com esse tom cooperante com que partilha, aliás de uma ponta à 

outra da mesa. Reconheço um parceiro que agradeço e valorizo. ---------------------------  

----- Ponto número 1, a Câmara Municipal de Lisboa deveria ter feito aquilo que é 

competência, dentro daquilo que é o Código de Contratação Pública, quando tomou 

administrativamente a obra. Em setembro de 2018 tinha seis meses para lançar novo 

procedimento concursal para conclusão das obras, nunca o fez.  ----------------------------  

----- Estamos todos cientes que a Câmara incumpriu nas suas obrigações. Se não 

estamos partilho eu convosco porque tive oportunidade de perguntar a alguns juristas. 

Como devem calcular, sou perfeitamente leigo na matéria. Tive que me socorrer de 

algumas pessoas conhecidas para perceber o que é isto, inclusivé do Código de 

Contratação Pública e ainda para mais no tema das obras, porque ainda se rege por 

um código diferente da contratação pública tradicional. --------------------------------------  

----- É curioso mas também se percebe a boa vontade da Câmara, porque a Câmara já 

tem aprovada a aquisição de mobiliário para uma escola que algures em 2021 é 

possível que venha a ter as obras concluídas. É curioso como este mobiliário novo vai 

ficar armazenado num depósito algures à espera de ser usado e chegará à nossa 
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escola, seguramente, num ligeiro estado de quase novo, de semi-novo, embora tenha 

sido comprado de novo há-de ficar dois aninhos ou três à espera num armazém para 

ser implementado. ------------------------------------------------------------------------------------  

----- A ligeireza com que nós dizemos que isto é uma coisa que está a ser efetivamente 

diligenciada pela Câmara, desculpem-me, um ano letivo inteiro com uma filha nesta 

escola, em que no próximo ano irá para o ensino básico, sinceramente eu espero que a 

Junta de Freguesia esteja a ver como é que vai ampliar a oferta educativa que tem no 

Bairro de São Miguel, na Escola de São João de Brito, porque os pais vão começar a 

sair desta escola. -------------------------------------------------------------------------------------  

----- Nós, efetivamente, não sabemos se queremos ter as nossas duas filhas nesta escola 

e acreditem que foi uma batalha muito grande para conseguirmos colocar a Maria 

Francisca nesta escola, porque inclusivé o modelo de colocação dos alunos parece que, 

apesar de haver um despacho normativo, é apenas a data de nascimento. Tivemos que 

ir lá explicar que não, que tinha direito porque reside na rua onde a escola se insere, 

está na área de residência. -------------------------------------------------------------------------  

----- Deixe-me só dizer que se de facto a ASAE anda a fiscalizar os parques infantis que 

são responsabilidade da Junta de Freguesia, algo se passa de estranho porque a 

competência de fiscalizar os parques infantis passa para a ASAE quando as autarquias 

são os donos dos parques infantis, no caso a câmara municipal. Se o parque infantil é 

da Junta de Freguesia, quem tem competência de fiscalização de acordo com o 

Decreto-Lei que fala do espaço de jogo e recreio neste País, é da autarquia, é da 

câmara municipal. -----------------------------------------------------------------------------------  

----- Portanto, parece-me muito estranho, mas também se calhar é tão simples quanto 

isto, é pedirmos onde é que estão os certificados das certificações anuais que são 

obrigatórias destes equipamentos. Eles existem? Efetivamente estão certificados como é 

suposto estarem? -------------------------------------------------------------------------------------  

----- Eu não acredito que uma alteração de raiz num equipamento de espaço jogo num 

parque infantil seja efetivemente recertificado. Pelo menos nos tempos em que eu era 

técnico do IPDJ e que fazia certificação de parques infantis isso não era permitido, mas 

talvez haja aí alguma alteração da legislação e que eu desconheça.” ----------------------  

----- O Senhor Presidente da Junta disse que sobre a questão jurídica/legal do que a 

Câmara devia ter feito a partir do momento em que tomara conta da obra, isso não se 

pronunciava porque havia juristas mais assisados para o fazer e não lhe cabia produzir 

uma apreciação jurídica, embora fosse jurista. Como a declaração seria política era 

sempre um mau jurista para a fazer. ---------------------------------------------------------------  

----- Preferia que tivesse havido outra diligência na resolução desse problema, isso era 

óbvio. Lembrava, aliás a Junta de Freguesia de Alvalade, através do pelouro da 

educação, tinha promoção através do desporto júnior de um conjunto de atividades que 

minimizava significativamente a dificuldade das crianças da Escola Teixeira de 

Pascoais no seu dia a dia, que eram ações muito importantes e que não existiam na 

maior parte das escolas da Cidade de Lisboa com esse valor desportivo e educativo. -----  

----- Sabia que havia sempre o risco dos pais desistirem de ter os filhos nessa escola e 

irem para São João de Brito, para São Miguel. A verdade era que a escola continuava a 

ter uma lotação de 100%. A Associação de Pais, com quem eram interlocutores, 

continuava resiliente porque era escola que queriam para os seus filhos e que, 

independentemente das grandes dificuldades materiais, tinha um projeto educativo 

complementado pelo projeto da Junta de Freguesia de Alvalade, muito significativo e 

que não existia em muitas escolas da Cidade de Lisboa, o que tornava esse projeto 

educativo de grande valor. --------------------------------------------------------------------------  
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----- Sobre a questão dos parques infantis, a competência legal para a construção e 

manutenção era das Juntas de Freguesia, não era da Câmara Municipal. Portanto, nunca 

passaria pela CML fazer a fiscalização dos equipamentos dos parques infantis. -----------  

----- Podia fazer chegar a informação de como funcionava, não tinha qualquer problema 

em relação a isso. Aliás, a Junta era muito metódica no cumprimento das obrigações 

legais e era também por causa disso que tinham esse diferendo com o Senhor Vereador 

da educação sobre o entendimento de quais eram as obras da competência da Junta de 

Freguesia ou não. -------------------------------------------------------------------------------------  

----- O que a Lei determinava como sendo da competência da Junta queriam fazer. Se 

pudessem fazer com uma delegação de competências e com as verbas necessárias, 

fariam. Se não fosse com as verbas necessárias ou se não tivessem meios técnicos e 

humanos bastantes para o fazer, não fariam. -----------------------------------------------------  

----- (dálogos cruzados) -----------------------------------------------------------------------------  

----- O Senhor Presidente da Assembleia em exercício disse que havia algumas 

questões relativamente a esse período. Se o Membro Aquino de Noronha quisesse 

responder a algumas questões a seguir seria dada a palavra. Terminaria o período de 

antes da ordem do dia e depois teria a palavra. Perguntou se podia ser assim, se o 

Membro Aquino de Noronha concordava com esse método. ----------------------------------  

----- Membro Aquino de Noronha (CDU) respondeu que não, porque uma das 

interpelações feitas era ao trabalho dos eleitos das quatro forças ali representadas e 

como Membro do PCP queria responder a isso. ------------------------------------------------  

----- O Senhor Presidente da Assembleia em exercício disse que no seu entendimento 

a defesa do PCP representado no Executivo tinha sido feita pelo Senhor Presidente da 

Junta. Não queria com isso coartar a palavra, mas era somente por uma questão de 

timing terminarem o período de antes da ordem do dia e quando chegassem ao período 

da ordem do dia o Membro Aquino de Noronha teria então a oportunidade de informar 

o cidadão. ----------------------------------------------------------------------------------------------  

----- Membro Aquino de Noronha (CDU) disse que não queria entrar em diálogo mas 

uma coisa era a resposta dada pela Junta de Freguesia, outra coisa era um Membro da 

Assembleia de Freguesia que queria falar como cidadão. Se o Senhor Presidente da 

Assembleia em exercício entendia que era noutra altura, certamente iria falar nessa 

altura. -------------------------------------------------------------------------------------------------  

----- O Senhor Presidente da Assembleia em exercício agradeceu a compreensão. 

Com toda a estima e consideração que tinha por todos os Membros da Assembleia de 

Freguesia agradecia a compreensão para que pudessem prosseguir os trabalhos dentro 

desse modelo. ----------------------------------------------------------------------------------------  

----------------------- PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA  ---------------------  

------------------------ DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA  ATA Nº11 -------------------------  

----- O Senhor Presidente da Assembleia em exercício, constatando não haver 

intervenções, submeteu à votação a Ata nº 11, tendo a Assembleia deliberado aprovar, 

por unanimidade dos Membros presentes na respetiva reunião. ----------------------------  

----- Membro Afonso Moreira (BE) disse que tinha havido uma discórdia 

relativamente a um ponto da ata número 9 e tinha ficado de ser esclarecido qual seria o 

texto a constar dessa ata. Perguntou se entretanto já fora realizada essa revisão do audio 

e se já fora decidido. --------------------------------------------------------------------------------  

----- O Senhor Presidente da Assembleia em exercício esclareceu que a informação 

que tinha era de ser algo a apreciar até à próxima Assembleia de Freguesia. Estaria a ser 

analisado. Não era nessa, prque nunca colocaria uma ata à aprovação se houvesse 

alguma dúvida. --------------------------------------------------------------------------------------  
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----- Membro Afonso Moreira (BE) pediu que deixassem a ata núnero 9 no sítio onde 

devia ficar o mais depressa possível. --------------------------------------------------------------  

----- Membro Aquino de Noronha (CDU) disse que apresentava uma moção que  tinha 

em parte a ver com a intervenção do freguês sobre o estado das escolas. ------------------  

----- Informou que os eleitos do PCP na Assembleia Municipal e na Câmara Municipal 

de Lisboa tinham frequentemente levantado a questão do estado da Escola Teixeira de 

Pascoais. Ainda em julho passado o Vereador João Ferreira obtivera a informação do 

Vereador Manuel Salgado que o procedimento iria ser lançado em setembro e porque a 

Câmara Municipal não dava resposta aos pedidos e às moções aprovadas na Assembleia 

apresentava-se uma moção de censura à Câmara. ----------------------------------------------  

----- Apresentou o seguinte documento: ---------------------------------------------------------  

“----- A Câmara Municipal de Lisboa não respondeu aos pedidos de informação 

formulados em várias Moções apresentadas em Assembleias de Freguesia de Alvalade:  

----- 1. Teatro Maria Matos: A última Moção foi apresentada no dia 13 de Novembro 

de 2018. O Teatro ainda se encontra fechado; --------------------------------------------------  

----- 2. Estacionamento dos utentes do Centro de Saúde de Alvalade: A última Moção 

foi apresentada no dia 13 de Novembro de 2018. Os utentes continuam a pagar; --------  

----- 3. Obras nas Escolas: Moção apresentada em 1 de Abril de 2019. Nas escolas 

onde as obras estão a decorrer estas continuam por acabar; onde as obras estão 

interrompidas continua por ser lançado o procedimento; na Escola de Santo António 

que tem estudos preliminares concluídos ainda não foi lançado o procedimento. ---------  

----- Em face da falta de resposta aos vários pedidos de informação, a Assembleia de 

Freguesia de Alvalade, reunida em 02/09/2019 apresenta uma Moção de Censura à 

Câmara Municipal de Lisboa. ---------------------------------------------------------------------  

----- Os eleitos da CDU na Freguesia de Alvalade ---------------------------------------------  

----- Lisboa, 02 de Setembro 2019 ----------------------------------------------------------------- ” 

----- Continuando disse que, a ser aprovada, a moção devia ser enviada aos grupos da 

Assembleia Municipal de Lisboa e também aos Vereadores da Câmara Municipal de 

Lisboa. -------------------------------------------------------------------------------------------------  

----- O Senhor Presidente da Assembleia, constatando não haver mais intervenções, 

submeteu à votação a Moção de Censura à Câmara Municipal, apresentada pela 

CDU, tendo a Assembleia deliberado aprovar, por maioria, com 3 votos a favor (PSD 

e CDU), 1 voto contra (BE) e 12 abstenções (PS e CDS-PP). --------------------------------  

----- Membro Afonso Moreira (BE) fez a seguinte declaração de voto: ------------------  

----- “O Bloco de Esquerda votou contra a moção de censura à Câmara Municipal de 

Lisboa apresentada pelo PCP. Consideramos esta moção apresentada pelo Partido 

Comunista Português como uma demonstração de pura propaganda política pré-

eleitoral. ----------------------------------------------------------------------------------------------  

----- Não se compreende que, achando de facto censurável a atuação da Câmara 

Municipal de Lisboa, o PCP venha aqui optar por apresentar uma moção de censura 

na Assembleia de Freguesia de Alvalade e não nos locais devidos. ------------------------  

----- O Bloco de Esquerda relembra que uma moção de censura depreende a a intenção 

de depor um executivo. É essa a vontade do PCP? Se é assim, porque não apresenta 

então esta moção de censura no local devido? Na Assembleia Municipal de Lisboa ou 

na Câmara Municipal de Lisboa. -----------------------------------------------------------------  

----- Concordando com as falhas da Câmara Municipal de Lisboa no que toca à gestão 

da problemática do Teatro Maria Matos, do estacionamento dos utentes do centro de 

saúde de Alvalade e das obras nas escolas da Freguesia, o PCP vem aqui demonstrar 

um comportamento taticista ao optar por uma moção de censura num local simbólico e 

não assumir as verdadeiras consequências da sua posição.” --------------------------------  
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----- Membro Ana Gouveia (CDU) disse que entenderam fazer uma saudação porque 

também tinha aparecido uma saudação específica e quiseram complementar, embora 

certamente fossem no seguimento dessa mas queriam complementá-la. -------------------  

----- Apresentou o seguinte documento: ---------------------------------------------------------  

--------------------------------------------- Saudação -----------------------------------------------  

“--------------------------------Alvalade Freguesia do Desporto --------------------------------  

----- A época desportiva de 2018/2019 fica mais uma vez marcada pelo sucesso 

desportivo alcançado por um conjunto de clubes e grupos informais da Freguesia de 

Alvalade, que através das suas equipas federadas e não federadas, em modalidades 

colectivas ou individuais contribuíram para a consolidação da prática desportiva 

regular nas diferentes modalidades afirmando Alvalade como uma Freguesia do 

Desporto. ----------------------------------------------------------------------------------------------  

----- Esta saudação é dirigida a todos aqueles que desenvolvem de forma regular e 

consistente a sua actividade, cumprindo um papel fundamental na promoção e 

alargamento da prática e da cultura desportiva. Clubes, Associações Desportivas e 

Grupos informais, que durante a última época conquistaram importantes vitórias no 

plano competitivo, mas também outros sucessos que consideramos poderem ser de 

maior alcance. Referimo-nos nomeadamente: à formação desportiva de crianças e 

jovens, ao alargamento e à democratização da prática desportiva, à acessibilidade ao 

desporto, à promoção de desporto inclusivo. Referimo-nos a uma acção desportiva de 

amplo espectro, um contributo essencial para o enriquecimento da freguesia e do seu 

património cultural e desportivo. ------------------------------------------------------------------  

----- Assim saudamos: -------------------------------------------------------------------------------  

----- Associação Centro Cultural e Desportivo Estrelas São João Brito --------------------  

----- Associação de Lacrosse de Lisboa ----------------------------------------------------------  

----- Associação Desportiva do Ensino Superior de Lisboa -----------------------------------  

----- Boys Just Wanna Have Fun -------------------------------------------------------------------  

----- Câmara Lisboa Clube -------------------------------------------------------------------------  

----- Centro Cultural e Desportivo Boa Esperança ---------------------------------------------  

----- Centro Cultural e Recreativo dos Coruchéus ----------------------------------------------  

----- Centro de Voleibol Lisboa --------------------------------------------------------------------  

----- Centro Desportivo e Universitário de Lisboa ----------------------------------------------  

----- Clube Atlético de Alvalade --------------------------------------------------------------------  

----- Clube de Futebol 101 Alvalade --------------------------------------------------------------  

----- Clube de Praticantes de Futebol 3F ---------------------------------------------------------  

----- Clube Judo Lusófona --------------------------------------------------------------------------  

----- Clube Rugby São Miguel ----------------------------------------------------------------------  

----- Escola Clube de Ciclismo de Lisboa Coelhinhos ------------------------------------------  

----- Grupo Desportivo e Cultural Fonsecas e Calçada ----------------------------------------  

----- Lusófona Voleibol Clube ----------------------------------------------------------------------  

----- Núcleo Cicloturista de Alvalade -------------------------------------------------------------  

----- União Desportiva Corvos XXI ---------------------------------------------------------------  

----- Urban Run Team -------------------------------------------------------------------------------  

----- Os Clubes e Associações mencionados são aqueles com sede e registo na base de 

dados da Freguesia, mas a estes se poderiam acrescentar muitos outros que não tendo 

residência fiscal na freguesia praticam e desenvolvem aqui quotidianamente a sua 

actividade nas imensas e importantes infra-estruturas existentes, colaborando para 

fazer de Alvalade uma Freguesia do Desporto. -------------------------------------------------  

----- Saudamos ainda os atletas, os seus pais e todos aqueles que os acompanham, da 

Freguesia de Alvalade, que nas modalidades individuais ou sem integração em 
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estruturas associativas, desenvolvem a sua actividade desportiva, não poucas vezes 

com grandes dificuldades para compatibilizar as suas vidas profissionais e pessoais e 

desenvolvendo um significativo esforço financeiro para assegurar a participação em 

provas competitivas, com resultados frequentemente admiráveis. ---------------------------  

----- Saudamos o desenvolvimento desta profunda e profícua actividade desportiva, 

construída com o contributo das várias instituições e grupos informais, que acrescenta 

à realidade desportiva da Freguesia uma outra dimensão – a prática desportiva 

informal, orientada e de qualidade, muito especialmente junto das crianças e dos 

jovens. Nos últimos anos as crianças das Escolas Básicas do 1º Ciclo e dos Jardins de 

Infância, tiveram a oportunidade de experimentar um vasto conjunto de modalidades 

(somando-se mais de trinta) entre projectos de âmbito curricular e extra-curricular, a 

que se junta as oficinas desportivas que acontecem fora do âmbito escolar, com 9 

modalidades. ------------------------------------------------------------------------------------------  

----- Importante ressalvar que nos reportamos a actividades federadas, não federadas, 

lúdicas, livres, algumas delas gratuitas, desenvolvidas em articulação com os clubes, as 

escolas e as diversas entidades da Freguesia, e que tem recebido por parte da 

comunidade rasgados elogios. ---------------------------------------------------------------------  

----- A Assembleia de Freguesia de Alvalade, reunida a 2 de Setembro de 2019, 

delibera: -----------------------------------------------------------------------------------------------  

----- 1) Saudar o trabalho desenvolvido pelos clubes, grupos informais, atletas, 

dirigentes, professores, pais e aqueles que contribuíram para a democratização e 

aprofundamento da prática desportiva em Alvalade; ------------------------------------------  

----- 2) Saudar o empenho e sucesso desportivo alcançado, de forma colectiva ou 

individual, que se traduz pelo aumento de praticantes, nomeadamente do sexo feminino, 

a consolidação dos escalões de formação e os resultados desportivos alcançados; ------  

----- 3) Saudar os trabalhadores da Junta que de forma profissional, responsável e 

altamente empenhada, assumem este desafio, contribuindo de forma inegável para 

enriquecimento desportivo da nossa freguesia. -------------------------------------------------  

----- 4) Enviar esta saudação para as seguintes instituições sediadas na freguesia: ------  

----- a) Aos Clubes e Associações Desportivas; -------------------------------------------------  

----- b) Grupos Informais; --------------------------------------------------------------------------  

----- c) Agrupamentos de Escolas; -----------------------------------------------------------------  

----- d) Escolas e Associações de Pais; -----------------------------------------------------------  

----- Os eleitos da CDU na Freguesia de Alvalade ---------------------------------------------  

----- Lisboa, 02 de Setembro 2019 ----------------------------------------------------------------- ” 

----- O Senhor Presidente da Assembleia em exercício, constatando não haver mais 

intervenções, submeteu à votação a Moção “Alvalade Freguesia do Desporto”, 

apresentada pela CDU, tendo a Assembleia deliberado aprovar por unanimidade. ----  

----- Membro Aquino de Noronha (CDU) disse que elogio em causa própria era 

vitupério mas não queria deixar passar o facto dos Vogais do PCP terem o pelouro do 

desporto em muitos anos na Junta de Freguesia. Esse elogio era devido. Os seus 

camaradas que desde muitos anos atrás exerciam os pelouros da educação e do desporto 

na Junta, compatibilizando a sua atividade profissional com as responsabilidades da 

Freguesia e pautando por um trabalho sério e consistente. -----------------------------------  

----- O Senhor Presidente da Assembleia em exercício disse que fazia dessas as suas 

palavras, desse fabuloso trabalho de equipa que tinha sido feito, não só do PCP mas 

também do PS, pela Freguesia de Alvalade. ----------------------------------------------------  

----- Sentia também o dever de elogiar não só os Membros do PCP, mas também do PS. 

Era um grande trabalho de equipa que tinha sido feito. Tivera oportunidade de privar e 
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de trabalhar com o Vogal ali presente e reconhecia o belo trabalho de equipa, reforçava 

isso, de todos os Vogais e do Senhor Presidente. ----------------------------------------------  

----- O Senhor Presidente da Junta disse que o PS, depois de ter vencido as eleições 

autárquicas em Alvalade optara por não mexer em equipa que ganhava, optando em ter 

como parceiro o PCP, que dava mostras de um excelente e trabalho e de uma lealdade 

institucional à prova de bala, mas sobretudo uma excelente capacidade de trabalho, de 

conhecimento do território e dos clubes da Freguesia, das suas necessidades. Portanto, 

também se associava enquanto Presidente da Junta de Freguesia de Alvalade. ------------  

------------------------------------- Proposta nº 270/2019 -----------------------------------------  

“----- Exmos. Membros da Junta de Freguesia de Alvalade, ----------------------------------  

----- Considerando que: -----------------------------------------------------------------------------  

----- I. É competência da Assembleia de Freguesia, de harmonia com o previsto na 

alínea k) do n.° 2 do artigo 9.° do Regime Jurídico das Autarquias Locais, aprovado 

pela Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro pronunciar-se sobre todos os assuntos com 

interesse para a freguesia, por sua iniciativa ou após solicitação da junta de Freguesia.  

----- II. O Grupo Desportivo e Cultural Fonsecas e Calçada (GDCFC) tem tido um 

contributo inestimável em prol do desenvolvimento e incremento da educação física, 

cívica e desportiva, mormente no contexto de um Bairro de Intervenção Prioritária, 

como é o caso do Bairro Fonsecas e Calçada, razão por que, em 31/08/2018, a 

Freguesia de Alvalade com ele celebrou contrato-programa de desenvolvimento 

desportivo com vista à gestão partilhada do Pavilhão Municipal de Alvalade, 

garantindo que o GDCFC passava a reunir todas as condições para realizar os seus 

treinos e jogos. ---------------------------------------------------------------------------------------  

----- III. Em 16/06/2019, a equipa de seniores masculinos do GDCFC sagrou-se 

campeã da l Divisão de Honra de Futsal da Associação de Futebol de Lisboa na época 

2018/2019, pelo que na época desportiva de 2019/2020 jogará na II Divisão Nacional.  

----- IV. O êxito desportivo do Grupo Desportivo e Cultural Fonsecas e Calçada é o 

reconhecimento do esforço que por aquele clube tem vindo a ser feito nos últimos anos 

em prol do desporto, também na vertente competitiva, e muito honra as cores de 

Alvalade.-----------------------------------------------------------------------------------------------  

----- Face ao atrás exposto, tenho a honra de propor a esta Junta de Freguesia que 

delibere, para os efeitos previstos na alínea k) do n.° 2 do artigo 9.° do Regime Jurídico 

das Autarquias Locais, aprovado pela Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, submeter 

uma saudação à equipa de seniores masculinos do Grupo Desportivo e Cultural 

Fonsecas e Calçada a aprovação pela Assembleia de Freguesia, nos termos e com os 

fundamentos acima enunciados, em reconhecimento pêlos resultados obtidos e pelo 

exemplo dado às gerações futuras. ----------------------------------------------------------------  

----- Lisboa, em 31 de julho de 2019. -------------------------------------------------------------  

----- O Presidente - José António Borges --------------------------------------------------------- ” 

----- O Senhor Presidente da Junta cumprimentou o Senhor Presidente do Clube 

Desportivo Fonsecas e Calçada, César Abreu, pela amizade, pela colaboração e pela 

presença na Assembleia. Tivera a honra de levar essa proposta a Executivo e de a 

apresentar à Assembleia de Freguesia. ------------------------------------------------------------  

----- Em 16 de junho a equipa de seniores masculinos do GDCFC sagrara-se campeã da 

l Divisão de Honra de Futsal e isso era um orgulho, era uma honra para a Freguesia de 

Alvalade. ----------------------------------------------------------------------------------------------  

----- Muita gente achava que a equipa principal no território era o Sporting Clube de 

Portugal mas não, porque era no Lumiar. A equipa principal de futsal era o Fonsecas e 

Calçada, presidida pelo César Abreu. -------------------------------------------------------------  
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----- A Junta estava orgulhosa porque sentia fazer parte da vida do clube, que sabia 

poder continuar a contar com a Junta. ------------------------------------------------------------  

----- Certamente que a Assembleia de Freguesia também se pronunciaria na votação da 

proposta, de maneira unânime, saudando o clube pelas suas vitórias passadas e aquelas 

que haveriam de ter. Estariam sempre lado a lado nas próximas lutas. ----------------------  

----- Membro Ana CristinaGouveia (CDU) disse que pretendiam associar-se nessa 

saudação à equipa de séniores masculinos do Grupo Desportivo e Cultural Fonsecas e 

Calçada pela conquista do campeonato da primeira divisão de honra de futsal da 

Associação de Futebol de Lisboa e que por essa razão iria integrar a segunda divisão 

nacional. -----------------------------------------------------------------------------------------------  

----- Gostava ainda de saudar o GDCFC por outros feitos na época 18/19 e que não 

eram apenas resultados desportivos, iam para além disso. Eram importantes passos no 

fomento da prática desportiva e na acessibilidade ao desporto. Aí referia-se 

concretamente à intenção de criar uma equipa feminina, que representava um valioso 

contributo para a democratização do desporto e também da modalidade de futsal. --------  

----- Saudava igualmente o clube pelo preserverante trabalho no âmbito da formação, 

nomeadamente os escalões mais novos, enquadrando com um importante trabalho 

“pedagógico” as crianças do bairro e assumindo um papel indispensável enquanto 

promotor de prática desportiva regular. Isso era fundamental e elevava dessa forma a 

associar à saudação. ----------------------------------------------------------------------------------  

----- Desejou boa sorte para a nova época e para a disputa da supertaça. --------------------  

----- O Senhor Presidente da Assembleia em exercício, constatando não haver mais 

intervenções, submeteu à votação a Proposta nº 270/2019, apresentada pelo Senhor 

Presidente da Junta, tendo a Assembleia deliberado aprovar por unanimidade. --------  

---------------------------- PERÍODO DA ORDEM DO DIA  --------------------------------   

----- O Senhor Presidente da Assembleia em exercício informou que o ponto 5 da 

ordem de trabalhos era retirado por solicitação da Junta de Freguesia. ---------------------  

----- O Senhor Presidente da Junta esclareceu que o ponto era retirado porque 

consideravam não estar em condições de ser apreciado. Não era nenhuma razão política 

e o ponto voltaria a ser apresentado na próxima Assembleia de Freguesia, já sanado 

daquilo que consideravam que limitava o seu entendimento político. ----------------------  

----- Queria ainda a esse propósito cumprimentar o Senhor Ricardo Amaro, 

representante do Presidente da Drupal, sendo que na próxima Assembleia de Freguesia 

se comprometia a levar todos os documentos constantes do processo necessários para 

uma aprovação. --------------------------------------------------------------------------------------  

----- Ponto 1 – Apreciação da Informação Escrita do Presidente da Junta de 

Freguesia de Alvalade prevista na alínea e) do nº 2 do art.º 9º da Lei nº 75/2013, de 

12 de setembro; ------------------------------------------------------------------------------------  

----- O Senhor Presidente da Junta referiu que, como de costume, o documento tinha 

circulado e ficava à disposição da Assembleia para os esclarecimentos que tivessem por 

convenientes. -----------------------------------------------------------------------------------------  

----- Ponto 2 - Apreciação, discussão e votação da Proposta n.° 244/2019, relativa à 

submissão da celebração do protocolo de colaboração entre a Freguesia de 

Alvalade e o Urban Run Team a autorização pela Assembleia de Freguesia; ---------  

----- O Senhor Presidente da Junta começou por saudar o Senhor Presidente da 

Associação Urban Run Team, Luis Reis, agradecendo a sua presença e no caso pessoal 

também a amizade. -----------------------------------------------------------------------------------  

----- Em 2014 fazia parte dos órgãos sociais da associação como Presidente da 

Assembleia Geral. Era parte da sua vida associativa antes de se tornar Vogal da Junta de 
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Freguesia e esperava que de alguma maneira demonstrasse o seu compromisso com a 

comunidade antes de se ter envolvido na política em Alvalade. ------------------------------  

----- Conhecia bem o trabalho da Urban Run Team mas nesse processo em particular 

não tivera intervenção, no sentido em que a proposta era apresentada pelo Senhor Vogal 

do desporto com total autonomia. O que fazia era subscrever a proposta, sendo que ela 

ia à Assembleia de Freguesia para aprovar, cujos Membros fariam aquilo que tivessem 

por conveniente. --------------------------------------------------------------------------------------  

----- Naturalmente que pedia a aprovação do protocolo. A associação tinha já trabalho 

realizado em Alvalade, aliás a sede era em Alvalade e pretendiam passá-la para o 

Centro Cívico Edmundo Pedro, que se criara precisamente para receber todo o tipo de 

associações que pretendessem ter um espaço de partilha. Portanto, pedia o voto 

favorável para que a Urban Run Team continuasse a crescer em Alvalade e a contribuir 

na prática desportiva na Freguesia. ----------------------------------------------------------------  

----- Membro José Moreira da Silva (PSD) disse que conhecia o trabalho 

desenvolvido e na Freguesia de Alvalade, mas havia uma referência na proposta e nos 

documentos complementares que suscitava uma dúvida e que o Senhor Presidente da 

Junta voltara a reafirmar. aquilo que lhe parecia ser mas que não condizia com o que 

estava nos documentos. -----------------------------------------------------------------------------  

----- Nos documentos estava sempre referido que a sede era na Freguesia do Areeiro e, 

portanto, era um pedido de esclarecimento. ------------------------------------------------------  

----- Como sabiam, a sua posição era de abstenção em todos os protocolos que não 

fossem associações da Freguesia, mas era quase um incentivo para que as associações 

que ainda não tinham sede na Freguesia passassem a ter e então votaria, muito contente, 

favoravelmente. Essa questão era fundamental para si, ou abstinha ou votava a favor. ---  

----- O Senhor Presidente da Junta explicou que aquando da constituição da 

associação a sede era no Areeiro, na Alves Redol, mas por alteração numa assembleia 

geral de sócios em 23 de abril de 2019 já era em Alvalade, na Rua Afonso Lopes Vieira.  

----- Agradecia a nota porque de facto a morada atual da associação já era na Rua 

Afonso Lopes Vieira. --------------------------------------------------------------------------------  

----- Independentemente disso, o compromisso da Junta era com o território de Alvalade 

mas também com a comunidade e, portanto, mesmo que associações não estivessem no 

território mas pudessem contribuir para o desenvolvimento nas mais diversas matérias 

do território de Alvalade, se pudessem ir para a Freguesia que tinha capacidade de as 

receber, a sua visão política seria sempre levar à Assembleia de Freguesia essa 

possibilidade. -----------------------------------------------------------------------------------------  

----- Agradecia a nota e seria formalmente corrigido. ------------------------------------------  

----- Membro Afonso Moreira (BE) disse que a sua intervenção ia um pouco no 

sentido das questões anteriores, sobre de facto entender onde era a sede atual porque era 

referido na própria proposta que a sede seria em Alvalade. ----------------------------------  

----- Estava referido na última ata o local da reunião. Não fazia referência a ser sede, 

mas ficava esclarecido. No entanto, nessa ata da associação era aprovada alteração nos 

seus estatutos, da sede para o Centro Cívico Edmundo Pedro. Portanto, perguntava onde 

era de facto a sede dessa associação. -------------------------------------------------------------  

----- O Senhor Presidente da Junta disse que só se materializava a passagem da sede 

da associação para o Centro Cívico Edmundo Pedro depois da proposta ser votada 

favoravelmente. De outra forma as associações sozinhas passariam todas para o Centro 

Cívico Edmundo Pedro, que era um lugar aprazível para ter a sede, mas isso não 

formalizaria a passagem. ---------------------------------------------------------------------------  

----- Era assim com todas as associações, teria que haver uma alteração aos seus 

regulamentos para a localização de uma nova sede. Isso podia acontecer antes ou 
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depois, mas a sede da associação só passava a ser no Centro Cívico depois da 

Assembleia de Freguesia aprovar. ----------------------------------------------------------------  

----- Membro Afonso Moreira (BE) agradeceu a resposta e disse que ainda bem 

porque não seria uma situação legal. A sede não estava alterada oficialmente para o 

Centro Cívico e discordava com o Senhor Presidente da Junta em ser antes ou depois da 

aprovação em Assembleia de Freguesia. ---------------------------------------------------------  

----- Estavam a falar de instalações de um órgão público, de um protocolo que era 

estabelecido e bastante claro no Regulamento do Centro Cívico Edmundo Pedro, que só 

as entidades utilizadoras do Centro Cívico estavam autorizadas a estabelecer a sua sede 

e a receber a sua correspondência e a usufruir dos serviços que foram protocolados. Não 

havendo ainda o estabelecimento de um protocolo, estar uma associação, respeitando o 

trabalho que tinha realizado, a oficializar para si mesma e nos seus estatutos a alteração 

da sua sede, não parecia correto. -------------------------------------------------------------------  

----- Isso devia ficar claro e daí estar a referi-lo, porque não parecia de facto respeitar a 

entidade que estava a ceder o seu espaço, a Junta de Freguesia através da Assembleia de 

Freguesia de Alvalade. ------------------------------------------------------------------------------  

----- Votaria da forma que considerasse melhor, mas era de referir porque não se tratava 

de uma associação qualquer. O Senhor Presidente estivera nos órgãos sociais e, 

portanto, devia haver um particular cuidado na maneira como se estabeleciam esses 

protocolos. O Senhor Presidente da Associação também era camarada de partido do 

Senhor Presidente da Junta e deveria haver um cuidado na forma como se apresentavam 

esses protocolos à população, não achando que algo votado na associação antes de ser 

aprovado na Assembleia era correto. --------------------------------------------------------------  

----- O Senhor Presidente da Junta disse que estava um pouco varado com a 

intervenção do Membro Afonso Moreira porque desde alguns meses que não perdia 

uma oportunidade de mostrar o seu incómodo com o Centro Cívico Edmundo Pedro, o 

que até era um bocado anódino no modus operandi do BE, onde a crítica tradicional era 

a falta de compromisso das entidades públicas com o associativismo. ----------------------  

----- A Junta de Freguesia de Alvalade colocava à disposição das associações uma 

ferramenta essencial para a sua sobrevivência e o Membro Afonso Moreira 

sistematicamente atacava. Era uma maneira muito direta de atacar o Centro Cívico 

Edmundo Pedro e a maneira como o utilizavam. ------------------------------------------------  

----- Mais do que isso, achava impróprio utilizar esse espaço para se pronunciar sobre a 

vida interna da associação. Até diria que era de mau tom fazê-lo na presença da direção 

da associação de maneira tão vincada, sobretudo querendo fazer notar uma relação de 

camaradagem entre o Presidente da Junta de Freguesia e um membro da associação, que 

era uma maneira velada de denegrir o protocolo. -----------------------------------------------  

----- Não havia necessidade nenhuma de o fazer, da mesma maneira que não havia 

necessidade de dizer que o Senhor Presidente Luis Reis era do Sporting Clube de 

Portugal como seu vogal e que de alguma maneira isso podia ter algum benefício para 

poderem contar com o voto favorável do BE. ---------------------------------------------------  

----- Havia um conjunto de questões que sistematicamente o Membro Afonso Moreira 

levava à Assembleia de Freguesia sobre o Centro Cívico Edmundo Pedro que eram 

degradantes para a visão global que via o BE ter em muitas circunstâncias sobre esse 

tipo de ferramentas. A consciência de cada um era de cada um e o Membro Afonso 

Moreira faria uma leitura política que lhe parecia muito danosa para o BE, mas com a 

qual se sentia muito confortável e que era legítima. --------------------------------------------  

----- Membro Afonso Moreira (BE) disse que era no interesse do serviço da 

associação e da utilização correta do Centro Cívico Edmundo Pedro, que valorizava. 

Tinha sido dito algo que não correspondia à verdade. Valorizava e por isso mesmo 
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entendia dever ser a Assembleia de Freguesia respeitada nas suas funções de 

fiscalização e de aprovação dos protocolos antes deles terem os seus efeitos. --------------  

----- O Senhor Presidente da Assembleia em exercício, constatando não haver mais 

intervenções, submeteu à votação a Proposta nº 244/2019, tendo a Assembleia 

deliberado aprovar, por unanimidade. --------------------------------------------------------  

----- Ponto 3 - Apreciação, discussão e votação da Proposta n.° 254/2019, relativa à 

submissão da celebração de contrato interadministrativo de delegação de 

competências entre a Câmara Municipal de Lisboa e a Junta de Freguesia de 

Alvalade, com vista à manutenção e regeneração de espaços verdes e áreas 

expectantes na área geográfica da Freguesia, a autorização pela Assembleia de 

Freguesia; -------------------------------------------------------------------------------------------  

----- O Senhor Presidente da Junta disse que a proposta tinha circulado com o devido 

tempo e queria só dar algumas notas: ------------------------------------------------------------  

----- A primeira para pedir o voto favorável. Essa proposta tinha merecido o voto 

favorável de todos os partidos políticos na Assembleia Municipal. A justificação dada 

em Assembleia Municipal não diferia muito daquela que naturalmente daria.  -----------  

----- A delegação de competências versava sobre três espaços em particular, os novos 

espaços públicos ajardinados que não existiam em 2013, aquando da primeira passagem 

da delegação de competências. Terrenos expectantes em que a Câmara Municipal 

passara a achar que as Juntas de Freguesia fariam melhor, espaços que em 2013 não 

foram passados por esquecimento, por serem canteiros pequenos. Coisas que passaram 

aos olhos de quem na altura fez a delegação de competências dos espaços verdes. ------  

----- Havia um mapa, uma grelha constante do que era, de quanto dinheiro era e dos 

passos que seriam. ----------------------------------------------------------------------------------  

----- Ficava a disposição para aquilo que tivessem por conveniente. ------------------------  

----- Membro José Moreira da Silva (PSD) disse que ouvira o Senhor Presidente da 

Junta dizer que se sentia confortável com esse protocolo e essa era para si a questão 

fundamental. ------------------------------------------------------------------------------------------  

----- Era favorável a esse tipo de protocolos, sempre votara favoravelmente, mas ficava 

preocupado quando às vezes era o Município que impunha às Freguesias e não lhes 

dava os meios suficientes para poder exercer as competências que eram delegadas. ------  

----- Tinha ouvido com atenção as palavras do Senhor Presidente da Junta mas gostava 

de reforçar esse ponto. Os 60 mil e pouco de transferência para essas competências, o 

Senhor Presidente da Junta entendia que eram suficientes, os trabalhadores da Freguesia 

também se entendiam como suficientes.  ---------------------------------------------------------  

----- Perguntou se deveria haver uma palavra da Assembleia de Freguesia no sentido de 

solicitar ao Município um reforço de verba, um reforço de apoio para que a Freguesia 

pudesse efetivamente desempenhar essas competências que se pretendia delegar de 

forma cabal. Era esse o seu pedido de esclarecimento. -----------------------------------------  

----- O Senhor Presidente da Junta agradeceu as preocupações, que também eram as 

suas. Gostava de pensar que não levava propostas à Assembleia de Freguesia que por 

natureza não concordasse, embora percebesse que numa circunstância tradicional em 

que a Junta era governada pelo PS, a Câmara também, pudesse haver alguma tentação 

de “chutar para canto”. ------------------------------------------------------------------------------  

----- Era evidente que se a Câmara estivesse disponível para passar 120 mil euros 

aceitava, teriam alfazema em todos os canteiros da Freguesia, mas a verba era suficiente 

para cumprir com qualidade o cuidar dos espaços públicos. Na questão da manutenção 

de espaços públicos tinham o serviço terciarizado, não eram trabalhadores da Freguesia.  

----- Estava convencido que a proposta garantia a qualidade dos espaços públicos da 

Freguesia de Alvalade, como aliás era apanágio. -----------------------------------------------  
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----- O Senhor Presidente da Assembleia em exercício, constatando não haver mais 

intervenções, submeteu à votação a Proposta nº 254/2019, tendo a Assembleia 

deliberado aprovar, por maioria, com 14 votos a favor (PS, PSD, CDS-PP e BE) e 2 

abstenções (CDU). ----------------------------------------------------------------------------------  

----- Membro Aquino de Noronha (CDU) fez a seguinte declaração de voto:-----------  

----- “A nossa posição reiterada é contrária à delegação de competências no âmbito 

dos espaços verdes, que defendemos se deve manter na alçada da Câmara por se tratar 

de uma questão concelhia, estruturante e de caráter permanente. Consideramos que os 

espaços agora identificados são no essencial áreas expectantes, cuja manutenção é 

menos regular e de menor especialidade, pelo que não nos opomos à sua delegação. --  

----- Contudo, e como já dissemos anteriormente, somos favoráveis à progressiva e 

gradual responsabilização por parte da Junta de Freguesia pela manutenção direta dos 

espaços verdes através de meios próprios. Esse caminho não foi anteriormente nem 

está a ser acautelado agora, antes da assunção de novas competências neste âmbito. --  

----- Esta delegação de competências implica assim um aumento do volume de serviços 

externalizados pela Junta de Freguesia de Alvalade, que não só não asseguram a 

qualidade do serviço prestado, como acentuam a precarização das relações laborais.”  

----- Ponto 4 - Apreciação, discussão e votação da Proposta n.° 257/2019, relativa à 

submissão da celebração do protocolo de colaboração entre a Freguesia de 

Alvalade e o Agrupamento de Escolas de Alvalade a autorização pela Assembleia 

de Freguesia; ----------------------------------------------------------------------------------------  

----- O Senhor Presidente da Junta disse que a proposta tinha circulado. Tinha sido 

apresentada ao Executivo pelo Vogal Ricardo Varela, que tinha as competências na área 

da educação, e votada por unanimidade. ---------------------------------------------------------  

----- O que a Junta de Freguesia se propunha fazer era receber alunos em estágio que 

pudessem ajudar na conclusão dos anos académicos desses alunos e ajudá-los depois a 

inserirem-se na via profissional. No fundo era completar esse círculo, como já tinham 

feito com outras escolas da Freguesia. ------------------------------------------------------------  

----- Membro Ana Rita Costenia (CDS-PP) disse que a proposta, apesar de ser para os 

estágios profissionalizantes dos cursos tecnico-profissionais, tinha uma particularidade. 

A proposta dizia que ao abrigo do Decreto-Lei nº 54 estavam aceites os alunos com 

planos individuais de transição, alunos com problemas e que tinham um plano de 

estudos individual que ao abrigo desse Decreto-Lei correspondia mais ou menos ao 

antigo CEI. --------------------------------------------------------------------------------------------  

----- De acordo também com o Decreto-Lei, o protocolo era apenas por um ano, mas o 

Decreto-Lei obrigava a que esses estágios fossem programados com três anos de 

antecedência e queria perguntar qual era a idade dos alunos a quem se dirigiam esses 

estágios.------------------------------------------------------------------------------------------------  

----- A interpretação desse Decreto-Lei tinha sido muito ambígua e dado muitos 

problemas. Infelizmente conhecia bastante bem e cada jurista tinha uma interpretação 

diferente.-----------------------------------------------------------------------------------------------  

----- O Senhor Presidente da Junta disse que não ia ficar à espera que os juristas se 

entendessem para tomar uma decisão e levar essa ferramenta à Assembleia de 

Freguesia, uma ferramenta importante para a inserção na vida profissional de alguns 

jovens com necessidades educativas especiais. --------------------------------------------------  

----- Sobre a questão da vigência, o número 2 da cláusula 5ª previa que se nenhuma das 

partes se opusesse seria renovado com uma antecedência mínima de quatro meses. Isso 

garantia que o plano de estudos a três anos era verificado. Aliás, já tinham uma criança 

que estava identificada para poder começar o seu estágio, vira-se essa questão com o 

agrupamento e o plano de estudos da criança já teria sido feito, podia ser inserida nesse 
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protocolo se fosse aprovado. Não ficaram à espera que se fizesse o protocolo para ser 

aplicado depois de três anos, podia aplicar-se a crianças cujos planos de estudo 

integrado já tinham sido construídos dois ou três anos antes. ---------------------------------  

----- A Junta também não tinha um entendimento total sobre o assunto, vira essas 

questões com o agrupamento, também com o Ministério da Educação tinha analisado. --  

----- Sentia-se confortável em apresentar o protocolo assim, garantindo que o plano de 

estudos era verificado, que o jovem conseguia fazer a sua integração na Junta de 

Freguesia. Era evidente que se surgissem novas questões jurídicas a prática ajudaria a 

resolver.------------------------------------------------------------------------------------------------  

----- Membro Ana Rita Costenia (CDS-PP) referiu que as crianças que tinham CEI, 

que iam iniciar, levavam graves problemas de aprendizagem. --------------------------------  

----- Membro Ana CristinaGouveia (CDU) disse que era professora de educação 

especial e trabalhava com crianças do antigo CEI, que já não existia. O PIT era uma 

coisa que começava aos 15 anos, antes do PIT despertavam-se as crianças que 

estivessem a chegar aos 15 anos porque eles chegavam aos 18 anos e não teriam 

capacidade para fazer uma universidade. ---------------------------------------------------------  

----- Tentava-se proporcionar-lhes uma série de experiências profissionais e começar a 

perceber aquelas em que se adaptavam. Por isso era importante esse tipo de protocolos 

para lhes proporcionar o máximo de experiências possíveis. Isso era feito pelos 

professores e adequando a cada criança. Cada criança tinha o seu PIT, o seu programa 

educativo individual, não era universal. Era um conjunto de professores e entre eles o de 

educação especial. -----------------------------------------------------------------------------------  

----- Esses protocolos eram de extrema importância e louvava essa atitude porque fazia 

imensa falta nas escolas. Tinham muita dificuldade em proporcionar essas experiências 

aos meninos porque muitas vezes não tinham sítio que os aceitasse. Ficava muito 

sensibilizada porque tinha essa dificuldade no seu dia a dia. ----------------------------------  

----- Membro José Moreira da Silva (PSD) disse que também queria congratular a 

Junta de Freguesia pela proposta, que votaria favoravelmente e com muito prazer. -------  

----- Pretendia também lançar um desafio à Junta de Freguesia. A Lei falava nesses 

protocolos com autarquias locais mas também com a comunidade e isso era por vezes 

muito difícil. Era mais fácil a autarquia, uma instituição pública com atribuições 

específicas na matéria.-------------------------------------------------------------------------------  

----- A sensibilização da comunidade e de associações, de empresas sediadas que 

pudessem também participar, celebrar protocolos individuais ou conjuntos com os 

agrupamentos de escola para propiciar a aprendizagem e inserção. O futuro desses 

jovens era importante e talvez com uma dinamização por parte da Junta de Freguesia 

pudesse ser mais fácil. -------------------------------------------------------------------------------  

----- No fundo era esse desafio. Além de um protocolo que por si estava aprovado, 

também que a Junta pudesse ter essa iniciativa junto da comunidade local para propiciar 

a outras instituições, outras empresas, que também o pudessem fazer. ----------------------  

----- O Senhor Presidente da Junta disse que todos sabiam bem que esses jovens, 

sobretudo quando deixavam de estudar, tinham imensa dificuldade em encontrar 

oportunidades. A Comissão Social de Freguesia tinha servido como plataforma onde se 

encaminhavam as instituições para se servirem umas às outras. Conseguia-se ajudar a 

escola a encontrar as oportunidades. --------------------------------------------------------------  

----- Era um daqueles assuntos que se caisse no esquecimento deixava de existir e, 

portanto, era sempre bom falarem dele. ----------------------------------------------------------  

----- O Senhor Presidente da Assembleia em exercício, constatando não haver mais 

intervenções, submeteu à votação a Proposta nº 257/2019, tendo a Assembleia 

deliberado aprovar, por unanimidade. --------------------------------------------------------  
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----- Ponto 6 - Apreciação, discussão e votação da Proposta n.° 262/2019, relativa à 

submissão da alteração do acordo coletivo de empregador público celebrado com o 

STML a autorização pela Assembleia de Freguesia; ---------------------------------------  

----- O Senhor Presidente da Junta disse que talvez achassem alguma estranheza em 

voltar com essa proposta à Assembleia de Freguesia, mas era uma questão apenas 

burocrática. O acordo coletivo com o STML já tinha sido aprovado pela Assembleia de 

Freguesia por unanimidade, mas ao irem depositá-lo na DGAEV não fora aceite porque 

não incluía a menção da revogação. Tinham o entendimento que a aprovação obrigava à 

revogação do anterior, a Direção-Geral  não tinha esse entendimento e pedira que 

pedissem outra votação na Assembleia de Freguesia. Era a mesma questão política com 

a correção legal solicitada. --------------------------------------------------------------------------  

-----O conteúdo do acordo já estava em vigor. A primeira vez que foi assinado com o 

SINTAP era adaptado a todos os trabalhadores por defeito. Não queria deixar de 

cumprir com todos os índices de legalidade e por isso voltava a apresentar. ---------------  

----- O Senhor Presidente da Assembleia em exercício, constatando não haver mais 

intervenções, submeteu à votação a Proposta nº 262/2019, tendo a Assembleia 

deliberado aprovar, por unanimidade. --------------------------------------------------------  
----- Ponto 7 - Apreciação, discussão e votação da Proposta n.º 263/2019, relativa à 

submissão da celebração de acordo coletivo de empregador público com o STAL a 

autorização pela Assembleia de Freguesia; ------------------------------------------------------------  
----- O Senhor Presidente da Junta referiu que essa proposta era em tudo idêntica à 

anterior mas era a primeira vez que apresentavam, porque era a primeira vez que a Junta 

de Freguesia celebrava um acordo com o STAL. Não obrigava à cláusula da revogação 

porque ela não existia. -------------------------------------------------------------------------------  

----- Era  com alegria que se aumentava o compromisso com a rede sindical e 

naturalmente que pedia o voto favorável a essa proposta. -------------------------------------  

----- O Senhor Presidente da Assembleia em exercício, constatando não haver mais 

intervenções, submeteu à votação a Proposta nº 263/2019, tendo a Assembleia 

deliberado aprovar, por unanimidade. --------------------------------------------------------  

----- Ponto 8 - Apreciação, discussão e votação da Proposta n.° 265/2019, relativa à 

submissão da alteração ao Mapa de Pessoal do ano 2019 a autorização pela 

Assembleia de Freguesia; ------------------------------------------------------------------------  

----- O Senhor Presidente da Junta começou por dizer que não tinha sido alterado o 

número de trabalhadores da Junta de Freguesia, mantinha-se exatamente o mesmo. O 

motivo da alteração ao Mapa de Pessoal era pelo facto de ter havido uma reestruturação 

de serviços. Havia o serviço de comunicação e cultura que incluía a economia e 

inovação e separou-se, criando o núcleo de cultura e o núcleo de comunicação. ----------  

----- Havia dois técnicos superiores no núcleo de cultura, um que ia do núcleo de 

economia e inovação e um que já estava no serviço. Havia dois técnicos superiores no 

núcleo de comunicação, um que já estava no serviço e um que se contratara por 

concurso público, que era o novo designer da Junta de Freguesia de Alvalade. No 

núcleo de economia a inovação tiveram a  redução de um trabalhador que passou para o 

núcleo de cultura. ------------------------------------------------------------------------------------  

----- Tinham um aumento no quadro de dois assistentes técnicos, com a reestruturação 

do perfil de pessoal, uma vez que os dois fiscais no Mercado de Alvalade passaram em 

mobilidade para a Câmara Municipal. Os núcleos de cultura e de comunicação estavam 

afetos ao mesmo pelouro, da Vogal Margarida Afonso. ---------------------------------------  

----- O que tinham feito era um pouco jogar com a leitura sobre as necessidades da Junta 

de Freguesia e alocar os trabalhadores onde eram necessários, aproveitando o facto de 

dois fiscais terem por vontade própria regressado à CML. Não era uma alteração do 



19 
 

quadro de pessoal muito particular, sobretudo não mexia com o número de 

trabalhadores e não significava uma reforma do quadro. --------------------------------------  

----- Membro Ana Rita Costenia (CDS-PP) começou por dizer que o Senhor 

Presidente parecia ter-lhe lido o pensamento.  ---------------------------------------------------  

----- O que pedia era atenção com os mapas, cujas  letras eram quase microscópicas e 

tornava-se difícil. Portanto, a explicação dada era exatamente aquilo que queria propor, 

que dessem uma explicação quando alteravam o mapa. ----------------------------------------  

----- O Senhor Presidente da Assembleia em exercício, constatando não haver mais 

intervenções, submeteu à votação a Proposta nº 265/2019, tendo a Assembleia 

deliberado aprovar, por unanimidade. --------------------------------------------------------  

----- Ponto 9 - Apreciação, discussão e votação da Proposta n.° 266/2019, relativa à 

submissão da realização da despesa, no ano de 2020, no âmbito do procedimento 

referente à "Empreitada do corredor verde da Avenida dos Estados Unidos da 

America" - Processo n.° 29/CP/JFA/2019 a autorização pela Assembleia de 

Freguesia. --------------------------------------------------------------------------------------------  

----- O Senhor Presidente da Junta disse que na Assembleia de Freguesia de abril 

aprovaram por maioria uma delegação de competências da Câmara Municipal de 

Lisboa. No conjunto de projetos recebera-se e aprovara-se na Assembleia de Freguesia a 

delegação de competências relativa à criação do corredor verde da Estados Unidos da 

América, com as obras de reparação, de remodelação do corredor verde, dos 

logradouros da Estados Unidos da América, partindo outra vez do projeto inicial do 

Arquiteto Ribeiro Telles. ----------------------------------------------------------------------------  

----- Uma vez que queriam lançar os procedimentos concursais para que a obra pudesse 

decorrer o mais depressa possível, em 2020, pedia que a Assembleia de Freguesia 

autorizasse a Junta de Freguesia à despesa para 2020. Não era nada de extraordinário, 

era a autorização da despesa. A Lei previa que as despesas só pudessem ser feitas até 

sessenta dias antes do ano civil que entraria em vigor, a não ser com autorizações 

especiais. ----------------------------------------------------------------------------------------------  

----- Tivera muitas vezes uma discussão com a Câmara Municipal, achando que as 

delegações de competências tinham demorado muito tempo e que impediam as obras de 

começar o mais cedo possível, para que as Juntas de Freguesia não empurrassem para o 

último ano as obras, ----------------------------------------------------------------------------------  

----- Membro José Moreira da Silva (PSD) disse não sabia se a Junta de Freguesia já 

teria os documentos concursais prontos. Imaginava que sim e por isso mesmo iria ter 

que se abster, não votaria contra a proposta. Em princípio achava bem que se fizesse e 

que se melhorassem as condições na Freguesia, mas precisava de ver pormenores que 

não tinha capacidade para fazer nesse momento, principalmente quando marcavam 

Assembleias de Freguesia no dia 2 de setembro. ------------------------------------------------  

----- O Senhor Presidente da Junta disse que percebia a decisão de abstenção, mas 

queria só repetir que resultava da delegação de um conjunto de competências já 

aprovadas. Estava tudo pronto para lançar o concurso e tinham a decisão de contratar 

condicionada à aprovação. --------------------------------------------------------------------------  

----- O projeto tinha sido apresentado duas vezes à população com consultas públicas. 

Dividiram o território em dois para que não fosse excessiva a afluência. Também 

tiveram oportunidade de falar com cidadãos que na impossibilidade de irem às 

apresentações públicas pediram reuniões para partilhar algumas dúvidas e sugestões. 

Introduziram-se algumas sugestões dos fregueses, como faziam sempre que 

apresentavam um conjunto de obras. --------------------------------------------------------------  

----- No geral sentia merecer o aval da população que se mostrara interessada em 

conhecer a obra e estava no site o conjunto da proposta urbanística para consulta. --------  
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----- O Senhor Presidente da Assembleia em exercício, constatando não haver mais 

intervenções, submeteu à votação a Proposta nº 266/2019, tendo a Assembleia 

deliberado aprovar, por maioria, com 15 votos a favor (PS, CDS-PP, PCP e BE) e 1 

abstenção (PSD)  ------------------------------------------------------------------------------------  

----- Seguidamente, submeteu à votação a Ata em Minuta referente à presente sessão, 

tendo a Assembleia deliberado aprovar, por unanimidade. --------------------------------  

----- Concluída a ordem de trabalhos, deu por encerrada a reunião, eram vinte e duas 

horas e cinquenta minutos. --------------------------------------------------------------------------  

----- Da sessão foi lavrada a presente ata que, depois de lida e aprovada, vai ser assinada 

pelos membros da Mesa presentes.  ---------------------------------------------------------------  

1º.SECRETÁRIO_____________________2º.SECRETÁRIO____________________-

----------------------------------------O PRESIDENTE ---------------------------------------------  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 


